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QUEDA DE BALEIA OU CANTO PARA DANÇAR COM MINHA MORTE é um 
espetáculo sobre o tabu da morte na vida cotidiana, sobre o processo de eliminação do 
rito fúnebre nas sociedades capitalistas ocidentais, sobre medo, silêncio e negação. 
Mas é acima de tudo um espetáculo sobre a vida.

SINOPSE
Bruna Longo acaba de morrer e procura elaborar o luto de si mesma no curto espaço 
de tempo que tem antes de ser dado fim ao seu corpo. Na sua busca por processar 
sua própria morte – a única coisa que não podemos fazer, empiricamente – faz 
digressões sobre a relação humana com a finitude, visitando as possibilidades de ritos 
fúnebres das mais diversas culturas e suas implicações filosóficas e práticas, assim 
como outras personagens em situação de luto ou iminência da morte. O espetáculo é 
inspirado na morte recente do pai da atriz Bruna Longo.

QUEDA DE BALEIA OU CANTO PARA DANÇAR COM MINHA MORTE estreou em 
12 de setembro de 2025 na Capela do Cemitério do Redentor em São Paulo, capital, 
onde segue em cartaz de sextas à domingos até 26 de outubro.

ABERTURA DE PROCESSO   https://youtu.be/GpIvPVYjfMA 
TEASER  https://youtu.be/TFcDtKsfGCI

QUEDA DE BALEIA OU CANTO PARA DANÇAR COM MINHA MORTE estreou em 
26 de julho de 2025, no espaço Cia. da Revista - sala Claudio Longo, em 
apresentação especial em homenagem ao pai da atriz em ocasião do terceiro 
aniversário de sua morte. Ficou em cartaz em três diferentes temporadas (setembro-
outubro de 2025, janeiro, março - abril de 2026) na Capela do Cemitério do Redentor, 
em São Paulo, capital. Foi indicado ao prêmio APCA 2025 na categoria melhor atriz.  
Prepara-se para participar da Virada Cultural 2026 e do Edimburgh Festival Fringe, na 
Escócia, em agosto de 2026, onde ocupara a Igreja de Saint Cuthbert e seu cemitério. 



"Os adultos atormentados pela ansiedade da morte não são 
pássaros estranhos que contraíram alguma doença exótica, 
mas homens e mulheres cuja família e cultura falharam em 

tricotar as roupas protetoras adequadas para que resistissem ao 
frio gelado da mortalidade. "

Irvin Yalom, Psiquiatra



      Dia 26 de julho de 2022, às 01:52 da madrugada, meu pai morreu. Ao meio-dia 
seguinte iniciou-se o velório. Às 16:00 seu corpo foi enterrado. O que se seguiu 
foram dias de burocracias em bancos, cartórios, seguros. Dias que viraram 
semanas, meses. Nenhum convite a qualquer rito de passagem de uma realidade 
a outra. Nenhum tempo ou espaço para a elaboração. Nada. Não venho de uma 
família com crenças religiosas. Sou atéia, materialista. Não via, de imediato, 
nenhum caminho satisfatório para a elaboração da maior dor que já senti na vida. 
Dois dias depois da morte do meu pai, passei a usar o barro desse luto como 
material para meu trabalho. Iniciei o único caminho que a mim parecia possível 
para essa elaboração. Meu templo é o teatro, minha liturgia é a pesquisa artística, 
minha reza é a dramaturgia. E esse é o germe deste espetáculo. 

      A morte é, para nós ocidentais, talvez o último intransponível tabu. Não falamos 
sobre ela. Não sabemos lidar com ela. No entanto, ela é também a única certeza 
inexorável. Num período histórico em que guerras, tragédias coletivas, violência, 
epidemias e pandemias são noticiadas em tempo real como nunca fora possível, e 
que a indústria cultural capitaliza em cima desses temas com espetacularização, a 
morte cotidiana se transformou em um assunto velado. O processo de morte foi 
higienizado, burocratizado. O avanço da ciência e da medicina prolongou nossas 
vidas, mas também mudou a forma como morremos. Não se morre mais em casa, 
mas em hospitais – lugares onde busca-se vencer a morte, muitas vezes 
prolongando o inevitável. Ritos fúnebres são cada vez mais rápidos, padronizados 
e industrializados – com o boom de cremações comerciais. A hipervalorização da 
juventude não quer nos deixar lembrar que morremos. Nós, Homo sapiens 
sapiens. Sempre esquecemos o último sapiens do nosso gênero. Somos humanos 
que não só sabemos, mas sabemos que sabemos. Para muitos historiadores e 
antropólogos, o nascimento da cultura humana como a entendemos está ligado ao 
luto. A morte inspirou os primeiros ritos humanos, os primeiros hieróglifos, as 
primeiras histórias contadas em volta da fogueira. O nascimento da filosofia, da 
religião, da arte. Elaborar o luto inaugura quem somos e, ao renunciamos a isso, 
renunciamos a uma angústia metafísica essencial. Não falar da morte não a afasta, 
apenas a torna mais temerosa. 

Bruna Longo, dezembro de 2024



FICHA TÉCNICA

Direção, elenco, dramaturgia, cenografia, figurinos - Bruna Longo
Co-Direção e provocações dramatúrgicas - Vitor Julian
Provocações estéticas (figurinos e cenografia) - Kleber Montanheiro
Visagismo – Fabia Mirassos
Sapatos - Marcos Valadão
Desenho de Luz - Gabriele Souza
Esqueleto de baleia – Paul Zanon
Cenotécnica – Evas Carreteiro
Provocações de movimento e coreográficas – Paula D’Ajello
Preparação vocal - Jessé Scarpellini 
Trilha sonora incidental – L.P. Daniel
Direção de Produção – Paula Malfatti  
Ilustrações – Victor Grizzo
Fotos - Danilo Apoena

Espetáculo na íntegra (estreia em 26/07/25,  
Espaço Cia. da Revista, Sala Claudio Longo):  

https://youtu.be/GpIvPVYjfMA

Teaser 30'': https://youtu.be/TFcDtKsfGCI

Teaser 3’36’': https://youtu.be/OF8vOtLTmZE

https://youtu.be/GpIvPVYjfMA
https://youtu.be/TFcDtKsfGCI
https://youtu.be/OF8vOtLTmZE


BRUNA LONGO
Direção, elenco, dramaturgia e concepção geral

Atriz, dramaturga, produtora, diretora de movimento, pesquisadora corporal e 
educadora, tendo trabalhado em dezenas de projetos na Europa, Brasil e Estados 
Unidos. Colaborou com a companhia dinamarquesa Odin Teatret, dirigida por 
Eugenio Barba, de 2006 a 2010, e foi membro da Cia. da Revista, de São Paulo, 
de 2010 a 2016.  Mestre em Movement Studies pela Royal Central School of 
Speech and Drama – University of London, Reino Unido, 2010. Criadora do 
espetáculo Criatura, Uma Autópsia, fricção entre o romance Frankenstein, ou O 
Prometeu Moderno e a vida de sua autora Mary Wollstonecraft Godwin (Shelley). 
Com este espetáculo, estreado em 2019, foi contemplada pelas edições 11 e 16 
do Prêmio Zé Renato, indicada ao Prêmio Aplauso Brasil 2019 na categoria 
Melhor Atriz, e participou de festivais em Cabo Verde, Turquia e Angola.



VITOR JULIAN
Co-Direção

Ator e dramaturgo. Atuou nos espetáculos "A Resistível Ascensão de Arturo 
Ui", de Bertolt Brecht, com direção de Kleber Montanheiro (2018); "Oceano", 
do Grupo XPTO, com direção de Osvaldo Gabrielli (2018); “Galileu”, de 
Bertolt Brecht, com direção de René Piazentin (2022); e “Delírio Macbeth” 
(2024), adaptação da tragédia de William Shakespeare dirigida por Eric 
Lenate. Em cinema, atuou em “7 Prisioneiros”, longa metragem de 
Alexandre Moratto (2021). Como diretor assistente, mantém uma parceria 
com o diretor Eric Lenate, com quem realizou os experimentos artístico-
pedagógicos “Cemitério Vertical” (2021) e “O Sismo” (2023); a versão 
audiovisual da peça “Inventário” (2021), de Erica Montanheiro; e os 
espetáculos “A Mulher e Um Corpo” (2021-2024), de Kiko Marques; “The 
Money Shot” (2023), de Neil Labute; e “Delírio Macbeth” (2024). Como 
dramaturgo, teve dois textos encenados: “A História do Gato” (2022), pelo 
Os Satyros, com direção de Rodolfo García Vazquez e Fábio Penna; e 
“Tudo Em Volta Está Deserto” (2024), com direção de Christian Landi. 



KLEBER MONTANHEIRO
Provocações estéticas

Multiartista com 30 anos de carreira, é diretor cênico, cenógrafo, figurinista e 
artista visual em expografia. Ganhou o prêmio APCA 2008 por Sonho de Uma 
Noite de Verão e o prêmio FEMSA 2009 por A Odisséia de Arlequino, ambos 
de melhor diretor. Em 2022, foi indicado ao prêmio Bibi Ferreira pela direção e 
ganhou o prêmio APCA de melhor diretor pelo espetáculo Tatuagem, inspirado 
no filme homônimo de Hilton Lacerda. Dirigiu o musical Ópera do Malandro, 
de Chico Buarque de Holanda (2014/2015), Um Dez Cem Mil Inimigos do 
Povo (2016), inspirado no clássico de Henrik Ibsen, Carmen, a Grande 
Pequena Notável (2018/2019), musical com Amanda Acosta sobre a vida e 
obra de Carmen Miranda entre muitos outros. Dirigiu recentemente o musical 
da Broadway Cabaret, que cumpriu temporada no 033 Rooftop, do Teatro 
Santander, recebendo o prêmio Bibi Ferreira de melhor figurino e melhor 
direção.



GABRIELE SOUZA
Desenho de Luz

Designer, técnica e operadora de iluminação. Estreou seu primeiro 
desenho de luz em 2017 e desde então assina múltiplos projetos nas 
linguagens do teatro, dança, performances e shows, em destaque para os 
coletivos e artistas independentes: Ultravioleta_s, São Paulo Cia de 
Dança, Leandro Souza e a Banda Vespas Mandarinas. Além da função 
criativa, têm desenvolvido Oficinas de Iluminação, ministrando aulas para o 
Programa Jovem Monitor Cultural da Prefeitura de São Paulo, no curso 
livre de Iluminação do Galpão do Folias e na SP Escola de Teatro como 
artista convidada e, também, como parte da banca examinadora do curso 
de Iluminação.



L.P. DANIEL
Trilha Incidental

Músico e trabalha profissionalmente como compositor e produtor musical 
desde 2009. Dentre seus principais trabalhos está sua produção de trilhas 
originais, sonoplastias e ambientações sonoras para Teatro. Destacam-se os 
trabalhos realizados para o Coletivo Portátil (PR), dirigido por Rafael Camargo, 
bem como a série de trabalhos realizados como integrante da Sociedade 
Líquida, dirigida por Eric Lenate, com quem colabora desde 2014. Trabalhos 
como "Sit Down Drama", "Fim de Partida”, "Mantenha Fora do Alcance do 
Bebê", "A Serpente", "Refluxo", "Funâmbulas", "Balada dos Enclausurados", 
"Love Love Love" (espetáculo pelo qual recebeu do Júri Técnico, o Prêmio 
Aplauso Brasil de Melhor Trilha Sonora de 2019) e "Misery" (pelo qual recebeu 
o prêmio Cenym 2022 de Melhor Sonoplastia ou Execução de Som). Tem 
trabalhado também com outros diretores e diretoras, como Lavínia Pannunzio, 
nos espetáculos "Unfaithful" e "A serpente"; Leonardo Ventura, em "Elizabeth 
Costello"; Ricardo Grasson em "O Ovo de Ouro”; entre vários outros.



VICTOR GRIZZO
Ilustrações

Artista visual, ilustrador e escritor. Graduado em História pela Universidade 
de São Paulo. Especializado em desenho e pintura. Sua pesquisa artística 
trabalha questões relacionadas à ciência, anatomia e reflexões acerca da 
História da Arte, tomando como plataforma diferentes mídias (pintura, 
desenho, instalações). Ilustrou e escreveu os livros “Luz dos Olhos Meus” 
(casa Philos), "O Segredo Que Habitava o Armário" (editora Flamingo) e 
“Onde Moram os Ventos” (Numa editora).



RIDER TECNICO

CONTATOS:

Bruna Longo / Criadora
+5511996277432
brunaflongo@gmail.com
brunalongo.weebly.com
@teatro_volatil

Paula Malfatti / Diretora de Produção
+5511983838655
mtti.paula@gmail.com



Queda de Baleia ou
Canto Para Dançar Com Minha Morte

Críticas
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Fim de Partida

Gota D’Água Nada É Suficiente+Comunhão; Oleanna Queda de Baleia Tip

Tom na Fazenda

(Um) Ensaio Sobre a Cegueira

bunker

Velson D’Souza e Julianna Gerais. Foto: Caio Gallucci

Bruna Longo interpreta . Foto: Danilo Apoena

















Pontos de vista de um espectador... Por José Cetra

Palco Paulistano

terça-feira, 23 de dezembro de 2025

ZESCAR 2025
 

Lista dos melhores em teatro nos palcos paulistanos
segundo José Cetra Filho

Conforme já divulguei, devido à banalização dos prêmios que
indicam/premiam até o papagaio de louça que faz parte do cenário, decidi que o
ZESCAR não é um prêmio virtual; ele é apenas a lista dos melhores, na minha
ótica de espectador apaixonado e o RACSEZ é a lista dos piores do ano! E além
disso, a partir deste ano indico no máximo cinco nomes em cada categoria, por
mais que me doa deixar alguns nomes de fora.

O ZESCAR é minha lista pessoal. Ele leva em conta os 171 espetáculos a
que assisti no ano e nada tem a ver com a minha participação em comissões de
premiação onde os premiados são eleitos por votação e nem sempre
correspondem àqueles que a meu ver são os melhores.

E o ZESCAR vai para: 

ATRIZ:

Andrea Beltrão - Lady Tempestade

Bruna Longo – Queda de Baleia

Daniele Tavares – Etiqueta do Luto

Lilian de Lima – Carta à Rainha Louca

Paula Cohen – Finlândia 

 

ATOR:

Celso Frateschi e Zecarlos Machado – Dois Papas

Coletivo Ocutá – A Máquina
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Sobre “Queda de Baleia”

Tudo, Menos Uma Crítica Follow 7 min read · 4 hours ago

Você vai morrer. Depois de ler esse texto, mais precisamente.
Veja bem, você não vai morrer logo após ler esse texto. Muito menos vai
morrer por causa desse texto — óbvio que não.

Contudo, se você está lendo esse texto, significa que (entre outras tantas
coisas) você está vivo. E se você está vivo, significa que (entre outras tantas
coisas) você vai morrer.

Provavelmente você já sabia disso. Talvez já tivesse essa noção consigo,
como quem guarda uma informação distante, fora do alcance da realidade
imediata. Talvez essa noção te aflija, e você prefira ocupar a mente com
outras coisas.

Talvez essa noção — a de que você vai morrer — desperte em você novas
reflexões: por exemplo, a de que as outras pessoas que você conhece
também vão morrer. Ou que, quando colocamos em perspectiva o fato de
que nossa vida é finita (e nunca dura tempo o suficiente), muitas das nossas
escolhas e modos de viver numa sociedade produtivista-capitalista param de
fazer sentido e soam fúteis, absurdas e alheias.

Talvez a noção de que a vida é finita e que seu término é inevitável te traga
calma e uma noção de completude (bom pra você!). Talvez ela te ajude a
aproveitar o tempo presente, a percebê-lo como um instante que nunca se
repetirá e cuja existência carrega em si mesma seu próprio fim… assim
como nossa experiência como viventes.

Talvez ela te faça se conectar com alguma religião. Talvez ela te faça criar
uma peça.
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Queda de Baleia. Foto: Danilo Apoena

À 01:52 da manhã do dia 26 de julho de 2022, o pai de Bruna Longo,
idealizadora, dramaturga, diretora e performer de Queda de Baleia faleceu.
Como a própria artista conta, o luto tornou-se matéria-prima para que o
monólogo surgisse.

Em cena, Bruna reflete sobre a morte, não só do pai mas também da morte
de si e em si. Ou, antes, propõe uma reflexão sobre a complexa teia tecida ao
redor e através de um dos maiores tabus do mundo ocidental e sobre nossa
quase completa incapacidade de lidar com ele.

Em cena, Bruna fala sobre Bruna, uma mulher com o mesmo nome e
aparência que ela, que calhou de falecer justo no dia em que a sessão está
acontecendo. A morte de uma e a vida de outra cria uma divisão imensa e
momentaneamente intransponível entre ambas. A Bruna falecida sabe
agora, na prática, de algo que a Bruna vivente só sabe sobre na teoria — a
morte, como ela nos lembra, é a única coisa que não podemos fazer
empiricamente. O que fazer, então, com este mistério que, ao mesmo tempo,
nos escapa e vem implacavelmente em nossa direção?



É ao redor deste “o que fazer com este mistério insondável?” que Queda de
Baleia gravita. Muito mais do que choroso pela dor da perda, o espetáculo
soa maravilhado perante o mistério (temporariamente) intransponível da
morte.

Morrer é um enigma fascinante e, por contraste, viver também o é.
Cosmogonia e cosmólise se apresentam não como duas faces da mesma
moeda mas como dois fatores da mesma experiência — ambos vistos pelo
monólogo com o mesmo assombro.

A estratégia de usar uma doppelgänger como recurso dramatúrgico é boa
porque afasta Bruna, a viva, de um tema que talvez lhe fosse próximo
demais para o seu próprio bem. Assim, Bruna, a viva, não cai na armadilha
comum do teatro de autoficção: a de espetacularizar sua própria dor sem
nunca atritá-la com outras questões, caindo na performance masturbatória
da própria experiência.

Join Medium for free to get updates from this writer.
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Naturalmente, está em cena a dor imensa de perder um ente querido, está
em cena o maravilhamento perante a inegociabilidade da morte, está em
cena o amor e a saudade mas, embora o episódio da morte do pai esteja no
centro de tudo, como catalizador do espetáculo em si, ele não ocupa um
espaço grande demais a ponto de eclipsar as outras facetas da obra.

Bruna, a viva, é respeitosa (consigo, com seu pai, com o público) ao não
fazer de Queda de Baleia um velório público, com venda de ingressos e
aplauso ao final. A peça não é um show do si, tanto que os episódios pessoais
pelos quais a dramaturgia passa são apenas isso: passagens para outros
tópicos. Interessa a Bruna, a viva, observar a morte e, também, a vida que
segue após a morte (a nossa, dos enlutados), muito mais do que estagnar-se,
no centro do palco, na dor.

Em sua dramaturgia, sua experiência individual é apenas mais uma, numa
sociedade em que milhares morrem por dia — e onde, mesmo com esses
números (ou por causa deles), não sabemos muito como lidar nem com os
mortos nem com os que seguem vivendo.

Resta, então, olhar para o outro: para as outras formas de lidar com a dor,
para os rituais de outras culturas, para as respostas plurais para um
problema comum. E, ao observar o que elas têm de singular e em comum, a
obra joga luz sobre as individualidades e universalidades do tema.

Queda de Baleia. Foto: Danilo Apoena

Outra estratégia para não escorregar na promoção do próprio sofrimento é o
uso do humor na dramaturgia e encenação. Ainda que observe seu objeto de
estudo com a seriedade e a solenidade com a qual se observaria qualquer
ritual, Queda de Baleia sabe reconhecer o que há de engraçado e absurdo na
lida com a morte.

O riso faz parte de um procedimento duplo: o de desmistificar um tanto da
morte (rir dela lhe confere certa materialidade, certo contorno) e o de
comentar a nossa patetice ante ela (somos, afinal, ridículos na tentativa de
dominar a morte e, esta patetice nos torna profundamente humanos).



Bruna, a viva, também não esquece que está fazendo teatro. Queda de Baleia
não é um TED Talk, nem uma palestra sobre todo o conhecimento
etnográfico que a artista acumulou entre 2022 e 2025, quando a obra estreou.
O espetáculo segue o mesmo alto padrão estético e teatral apresentado em
Criatura: Uma Autópsia, obra anterior da artista, incluindo agora novos
recursos na experiência.

Se, em Criatura, a fisicalidade vinha em primeiro plano, em Queda a palavra
toma a frente. Bruna discursa, argumenta, compartilha, pergunta e
conversa, utilizando a palavra não como ferramenta para manter o público
numa posição passiva mas, pelo contrario, para criar uma noção de
comunhão entre os espectadores.

A equipe criativa sabe que está fazendo teatro e sabe também que teatro é
uma das principais formas de ritual da experiência humana. Ao longo de
milênios, o teatro tem servido para auxiliar a elaborar questões complexas
como o amor, a relação com o divino, com a política e também com a morte.
Tem sido uma oportunidade de curar, de purgar, de elaborar, de
compartilhar conhecimento ou de deparar-se com perguntas impossíveis de
serem respondidas, ou que só podem ser respondidas com dezenas de
respostas diferentes, inclusive antagônicas. Também tem sido, ao longo de
milênios, a oportunidade de olhar, profundamente, para si e para o outro,
em grupo.

Se, na sociedade capitalista-produtivista na qual vivemos, os ritos e outras
ferramentas de elaboração são substituídos pelo excesso de trabalho e
excesso de consumo (e o espetáculo comenta como ambos nos alienam da
morte e da experiência profunda e comunitária que antes tivemos com ela),
precisamos de outras experiências sensíveis para pausarmos o tempo
maquínico imposto pela contemporaneidade. Talvez o teatro seja ainda uma
dessas possibilidades: um momento para olharmos para o assombro que é a
lembrança de que somos, ao mesmo tempo, finitos e insignificantes, e
imensos em nossa humanidade.

“Queda de baleia” é um fenômeno biológico que ocorre quando uma baleia
morre e seu corpo afunda para as profundezas do oceano, geralmente
abaixo de 2.000 metros, em zonas onde a luz solar não chega. A chegada do
corpo ao chão oceânico e sua subsequente decomposição cria um
ecossistema complexo e que pode sustentar a vida marinha por décadas. A
morte é, afinal, uma etapa natural da vida — inclusive da sua geração,
manutenção e elaboração. Às vezes, ela gera e mantém novas vidas. Às
vezes, ela cria teatro.



Queda de Baleia. Foto: Danilo Apoena

Queda de Baleia ou Canto para Dançar com Minha Morte
16 de janeiro a 8 de fevereiro de 2026.
Sexta a domingo, às 19h
Capela do Cemitério do Redentor Av. Dr. Arnaldo, 1105 — Sumaré — São
Paulo (SP)

Direção, elenco, dramaturgia, cenografia, figurinos — Bruna Longo
Codireção e provocações dramatúrgicas — Vitor Julian
Provocações estéticas (figurinos e cenografia) — Kleber Montanheiro
Visagismo — Fabia Mirassos
Sapatos — Marcos Valadão
Desenho de Luz — Gabriele Souza
Esqueleto de baleia — Paul Zanon
Cenotécnica — Evas Carreteiro
Provocações de movimento — Paula D’Ajello
Preparação vocal — Jessé Scarpellini
Trilha sonora incidental — L.P. Daniel
Operação de Luz e Som — Vitor Julian / Belle Fraga
Produção executiva — Belle Fraga / Kayky Neves
Direção de Produção — Paula Malfatti
Design Gráfico — Vitor Julian
Ilustrações — Victor Grizzo
Fotos — Danilo Apoena
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.: Em São Paulo, espetáculo “Queda de Baleia” retorna ao cemitério
quarta-feira, dezembro 17, 2025 Sem Comentarios

Bruna Longo em cena no solo “Queda de Baleia ou Canto para Dançar com Minha
Morte”, encenado na capela de um cemitério em São Paulo. Foto: Danilo Apoena.

Há experiências teatrais que não se esgotam no palco. Elas atravessam o corpo,
desafiam o silêncio e acompanham para fora da sala - ou, neste caso, para fora
da capela. “Queda de Baleia ou Canto para Dançar com Minha Morte” está de
volta a São Paulo a partir de 16 de janeiro de 2026, retomando temporada na
capela do Cemitério do Redentor, no Sumaré, em São Paulo, espaço que não
apenas abriga a encenação, mas a transforma em rito.
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Solo da atriz, dramaturga e diretora Bruna Longo, indicada ao Prêmio APCA de
Melhor Atriz por este trabalho, o espetáculo parte de uma experiência
radicalmente íntima: a morte de seu pai. A partir desse acontecimento
irreversível, Bruna constrói uma obra que recusa o melodrama e aposta na
partilha sensível, no pensamento crítico e na fisicalidade como formas de elaborar
o luto - esse processo cada vez mais apressado, higienizado e silenciado na vida
contemporânea.

Em cena, a atriz imagina a própria morte. Morta, ela tenta viver aquilo que não
nos é permitido empiricamente: o luto de si mesma. A partir desse gesto
inaugural, o espetáculo se expande para discutir o tabu da morte nas sociedades
capitalistas ocidentais, o esvaziamento dos ritos fúnebres, o medo que contamina
o silêncio e a negação cotidiana da finitude. Não se trata de um discurso abstrato,
mas de uma experiência encarnada, ritualística, que transforma o corpo em
território de passagem.

A escolha do espaço não é mero impacto cenográfico. Encenar dentro de um
cemitério recoloca a morte no centro da experiência coletiva, afastando-a da
lógica do espetáculo fácil e da espetacularização midiática. O que se propõe ali é
outra temporalidade: mais lenta, mais porosa, mais humana. Não à toa, críticos
apontaram o trabalho como uma das experiências mais disruptivas do teatro
paulistano recente.

A dramaturgia nasce diretamente da vivência da atriz, que relata como, após o
falecimento do pai, foi lançada a um mundo de burocracias e prazos, sem
qualquer convite real ao rito de passagem. Sem religião, sem respostas prontas,
Bruna encontrou no teatro seu templo possível. Esse material autobiográfico não
se fecha em si. Ao contrário, amplia-se para uma reflexão histórica e filosófica
sobre a morte como origem da cultura, dos ritos, da arte e da linguagem. Ao
negar esse contato, o mundo contemporâneo renuncia também a uma angústia
metafísica essencial - aquela que lembra, a todo instante, da condição humana.

Com codireção de Vitor Julian e uma equipe que atua como provocadora estética,
corporal e dramatúrgica, “Queda de Baleia” constrói uma cena de alta densidade
simbólica. A maturidade corporal da atriz, a multiplicidade de estados físicos e
emocionais e a construção de imagens fortes fazem do solo uma experiência que
permanece ecoando muito depois do último gesto.
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Temporada: 16 de janeiro a 8 de fevereiro de 2026
Sessões: sexta a domingo, às 19h00
Local: Capela do Cemitério do Redentor - Av. Dr. Arnaldo, 1105 – Sumaré/São
Paulo
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Queda da baleia – Por Ferdinando Martins

Publicado em 30 de outubro de 2025

Híbrido de performance e dança-teatro, “Queda da Baleia” é uma ode à vida, à continuidade que se impõe • @deus.ateu

Por Ferdinando Martins • @ferdinando.martins2

Sempre me encanta quando alguém transforma a dor em arte, quando sai da posição de queixa e busca algo maior. Em “Queda de Baleia ou Canto para
Dançar com a Minha Morte”, Bruna Longo transforma o luto pelo falecimento de seu pai em uma partilha sensível sobre o desamparo e a ausência.

O espetáculo — que terminou sua temporada na capela do Cemitério do Redentor na última semana, mas deve voltar no próximo ano — propõe uma
inversão de perspectiva: não é o vivo que vela o morto, mas o morto que observa o rito desaparecido do luto. A escolha do espaço é mais do que
simbólica; é parte essencial da encenação. Ao situar o público num cemitério, Longo devolve à morte o lugar de convivência pública e de pensamento
coletivo do qual a modernidade o expulsou.

Em cena, Bruna compartilha sua pesquisa sobre a morte, explica que a queda da baleia é uma expressão usada originalmente na biologia marinha para
descrever o que acontece quando uma baleia morre e o corpo dela afunda no fundo do mar. Esse corpo vira um ecossistema inteiro — durante décadas,
várias formas de vida se alimentam e se organizam em torno dele. Talvez sejamos nós, como públicos, que estamos ali com Bruna recriando a vida.

Essa reelaboração do trauma é também uma reflexão crítica sobre os tabus  e interdições relacionados à morte. A modernidade tentou diminuir o tempo
do luto e tornar a morte um evento do qual temos de nos livrar rápido. A dramaturgia de Bruna, de tom ensaístico e confessional, revela uma autora
consciente da historicidade do tema: a higienização da morte, a aceleração dos ritos, a substituição da dor pela eficiência burocrática.

Híbrido de performance e dança-teatro, “Queda da Baleia” é uma ode à vida, à continuidade que se impõe. Não se busca consolo, nem transcendência,
mas sim a partilha de um momento de vida na qual a morte é enfrentada não como passagem, mas como condição de pensamento e criação. É, portanto,
menos um “solo” e mais um ritual de reapropriação: um gesto de resistência diante da negação coletiva da finitude. O teatro, aqui, volta a ser templo —
não religioso, mas humano —, onde o luto pode finalmente dançar.

—

Ficha Técnica
Direção, elenco, dramaturgia, cenografia, figurinos: Bruna Longo
Co-Direção e provocações dramatúrgicas: Vitor Julian
Provocações estéticas (figurinos e cenografia): Kleber Montanheiro
Visagismo: Fabia Mirassos
Sapatos: Marcos Valadão
Desenho de Luz: Gabriele Souza
Esqueleto de baleia: Paul Zanon
Cenotécnica: Evas Carreteiro
Provocações de movimento: Paula D’Ajello
Provocações de Kung Fu: Daniel Fusco
Preparação vocal: Jessé Scarpellini
Trilha sonora incidental: L.P. Daniel
Direção de Produção: Paula Malfatti 
Ilustrações: Victor Grizzo
Fotos: Danilo Apoena
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QUEDA DE BALEIA ou UM CANTO PARA
DANÇAR MINHA MORTE
 

Foto de Danilo Apoena

“Naquela mesa tá faltando ele

E a saudade dele tá doendo em mim”

(Sergio Bittencourt) 

“Queda da baleia" (ou whale fall) é o termo usado para o
fenômeno em que o corpo de uma baleia morta afunda e se torna um
ecossistema complexo e sustentável no fundo do oceano, alimentando
diversas espécies por décadas”

Com a morte do pai em 2022, Bruna Longo passou a enxergar a finitude
de frente, a questionar como ela acontece materialmente e como se realizam os
ritos fúnebres em diversas culturas e até entre os animais. Tudo isso para
elaborar o luto.

Foi uma pesquisa profunda (como atesta a bibliografia constante do
programa bastante informativo) e, segundo ela, bastante dolorosa chegando a
afetar a sua saúde mental até o momento em que deu vazão a todo esse
material por meio do teatro que é seu meio de expressão, resultando nesse
denso e belo trabalho e que lhe trouxe a paz interior de volta.

 Bruna Longo é dona de uma potente voz e tem no seu corpo poderosa
ferramenta para expressar os mais diversos sentimentos e é visceral em certos
momentos como aquele em que descreve em detalhes o processo de
decomposição de um corpo morto. Interpretação corajosa que se inscreve entre
as melhores deste ano pródigo em excelentes trabalhos.

Essa peça, um ritual fúnebre, é apresentada na capela do Cemitério
Redentor para apenas vinte pessoas que compartilham com a atriz o velório de
Bruna Longo, personagem que é sósia/xará da atriz Bruna Longo e que faleceu
exatamente no dia da apresentação.

Belo jogo teatral capitaneado pela incrível Bruna na interpretação, na
direção, na dramaturgia, na cenografia e nos figurinos, auxiliada na direção por
Vitor Julian.

E é assim:

Assim como a carcaça das baleias, a herança cultural deixada por
pensadores, intelectuais, amigos e familiares alimenta as almas dos que ainda
estão por aqui por muito tempo.

Um espetáculo que emociona e faz pensar.

Saiu de cartaz no dia 27/10, mas deve voltar no início do ano. Fique
alerta para não perder.

28/10/2025
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O teatro mais disruptivo de São Paulo
acontece dentro de um cemitério — teria
coragem?
Intimista e disruptiva, a obra de Bruna Longo transforma a dor do luto em poesia e provoca re�exões
profundas sobre a morte em meio à arte. ⚰ �
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COMPARTILHE O ARTIGO

60 coisas para fazer em
São Paulo pelo menos uma
vez na vida

Dia das Crianças em SP:
guia de passeios para os
pequenos se divertirem

Já pensou em assistir a uma peça que re�ete sobre a
morte de dentro de um cemitério? Essa é a proposta
da disruptiva Queda de Baleia ou Canto para Dançar
com Minha Morte, um solo de Bruna Longo, com
codireção de Vitor Julian, que incentiva o pensamento
sobre um tema que ainda é tabu na sociedade
ocidental.

O monólogo surge após a atriz, dramaturga e diretora
que estrela a peça perder o pai em 2022. No processo de
luto, ela observou a frígida burocracia em torno dos
processos mortuários, que são cada vez mais rápidos, impossibilitando aqueles que �caram
de realizarem ritos de passagem para elaborar a dor e a delicadeza do momento.

O que esperar de Queda de Baleia ou Canto para Dançar
com Minha Morte?
Nesta peça solo, a atriz imagina a própria morte, provocando uma re�exão sobre o tabu do
�m da vida no cotidiano. Junto a Bruna Longo, enquanto ela elabora o luto de si mesma, o
espectador irá contemplar tópicos como a relação humana com a �nitude, o processo de
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eliminação do rito fúnebre nas sociedades capitalistas ocidentais, o medo, o silêncio e a
negação da morte.

Não deixe de conferir esta peça disruptiva!
Queda de Baleia ou Canto para Dançar com Minha Morte é apresentada na capela do
Cemitério do Redentor, localizado na Avenida Doutor Arnaldo, 1105 – Sumaré, até o dia 26
de outubro, com apresentações de sexta a domingo, sempre às 19h.

O ingresso custa R$ 60, ou R$ 30 no caso de meia-entrada. A capela comporta um público
de 20 pessoas, o que torna a experiência ainda mais intimista. Além disso, a duração é de 80
minutos.

+ Cemitérios mais antigos de SP são verdadeiros museus a
céu aberto

COMPARTILHE O ARTIGO

Tags: drama

A morte é, para nós ocidentais, talvez o último intransponível tabu.
Não falamos sobre ela. Não sabemos lidar com ela. No entanto, ela é
também a única certeza inexorável. […] O processo de morte foi
higienizado, burocratizado. O avanço da ciência e da medicina
prolongou nossas vidas, mas também mudou a forma como
morremos. […] Ritos fúnebres são cada vez mais rápidos,
padronizados e industrializados. – Comenta a artista.

“
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